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Resumo: A Clamidofilose é uma enfermidade causada pela bactéria Chlamydophila abortus, 

responsável por causar danos reprodutivos em pequenos ruminantes, levando prejuízos econômicos 

à produção animal.  Por apresentar sintomatologia semelhante a numerosas infecções bacterianas e 

virais, o diagnóstico clínico da enfermidade é de difícil verificação. Objetivou-se com este trabalho 

estimar a soroprevalência de anticorpos anti-C. abortus em caprinos de duas mesorregiões do estado 

do Rio Grande do Norte. A soroprevalência de Clamidofilose na mesorregião Central Potiguar foi 

de 3,08% (7/227) para os animais e 26% (6/23) para as propriedades. No Oeste Potiguar, os valores 

foram de 4,2% (13/308) e 35,4% (11/31), respectivamente. O número de propriedades infectadas é 

ponto de preocupação para disseminação da doença na região estudada. Diante do exposto, é de 

grande relevância, a implementação de sistemas de vigilância epidemiológica no controle dessa 

enfermidade. 
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INTRODUÇÃO  
A caprinocultura é uma atividade de crescente importância social e econômica no Brasil, cujo 

rebanho é na ordem de 8.851.879 cabeças. A região Nordeste detém o maior efetivo, com 91,6 % do 

rebanho nacional (IBGE, 2014). Sua importância econômica detém-se, principalmente, por essa 

espécie servir como importante fonte de proteína animal para os humanos (UZÊDA et al., 2007), 

trazendo, muitas vezes subsídios financeiros ao pequeno produtor. 

Esses pequenos ruminantes são explorados em sua maioria de forma extensiva, tendo 

aumentado seu contingente populacional em função da rusticidade, adaptação ao meio ambiente e 

aos diferentes sistemas de produção, possibilitando o surgimento de raças nativas apesar da perda 

em produtividade (Embrapa Caprinos, 2008). 
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Considerando a importância que essa criação representa, os cuidados com o aspecto sanitário 

são de suma importância e, com isso, doenças que podem causar perdas e/ou danos à produção 

animal, devem ser controladas. As precárias práticas de manejo associados à mortalidade perinatal 

são alguns dos fatores limitantes ao desenvolvimento da caprinocultura na Região Nordeste.  

Dentre as enfermidades que determinam perdas reprodutivas, evidencia-se a Clamidofilose, 

que se trata de uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria Chlamydophila abortus, a qual 

é considerada uma das três principais causas de aborto em ovelhas e cabras em vários países do 

mundo (MOELLER, 2001). 

Diante do exposto, o conhecimento da prevalência desta doença é de grande relevância para 

uma compreensão dos problemas reprodutivos de pequenos ruminantes do Estado do Rio Grande do 

Norte.  

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi realizado em 54 propriedades localizadas em sete municípios distribuídos em 

duas mesorregiões do Estado do Rio Grande do Norte (Central e Oeste Potiguar). As mesorregiões 

de estudo correspondem, aproximadamente, 80% do rebanho caprino do Estado. 

A escolha da área de estudo obedeceu a critérios mínimos capazes de assegurá-las como 

efetivos domínios de recomendação para propostas tecnológicas a serem disponibilizadas em 

programas de desenvolvimento. Três critérios foram utilizados para selecionar os municípios que 

participaram do estudo: 

a) Constituir uma mesorregião efetivamente relevante em densidade de rebanho caprino; 

b) Abrigar um arranjo produtivo organizacional que demonstrasse interesse em participar do 

projeto; 

c) Dispor de uma estrutura mínima institucional de apoio ao projeto para o fortalecimento 

das cadeias produtivas de caprinos. 

Foram coletado sangue de 535 caprinos, sendo 227 (23 propriedades) da mesorregião 

Central e 308 (31 propriedades) da Oeste Potiguar. A amostragem não probabilística foi utilizada 

para selecionar os produtores. Este método foi empregado porque não existe uma listagem 

representativa dos produtores caprinos nos estados estudados, o que torna impossível uma 

amostragem ao acaso. Como universo amostral foram selecionadas propriedades descritas pelas 

associações de criadores de caprinos, secretarias de agriculturas, agências de defesa agropecuária e 

por técnicos das empresas de extensão. Foram escolhidas propriedades nos municípios com maior 

representatividade da caprinocultura para o estado ou para as mesorregiões. 



 
O número mínimo de amostras a serem testadas (n) foi calculado estatisticamente 

(ASTUDILLO, 1979) considerando uma prevalência mínima esperada da doença de 5%, erro 

amostral de 30% e grau de confiança de 95%. A amostragem em cada propriedade foi estratificada 

segundo a composição aproximada dos rebanhos, definida como 60% de matrizes, 35% de animais 

jovens e todos os reprodutores. Foram coletados 10 animais por propriedade amostrada. 

A coleta de sangue ocorreu através da venipuntura da jugular, usando tubos tipo 

Vacutainer®. Após à coleta, os tubos foram centrifugados para obtenção do soro, acondicionados 

em gelo  em embalagem isotérmica (isopor), e encaminhados a Embrapa Caprinos e Ovinos, onde 

foram estocados a -20°C para realização dos testes laboratoriais. 

O exame laboratorial foi realizado pelo Instituto Biológico de São Paulo. Para a 

determinação de anticorpos anti-Chlamydophila sp., foi empregada a microtécnica de Fixação de 

Complemento (OIE 2010). A reação foi realizada em microplacas utilizando-se soro teste nas 

diluições de 1:16 a 1:512. Utilizou-se como antígeno a cepa S26/3 de C. abortus na diluição 1:50 

(cedida pelo Laboratório de Doenças Bacterianas da Reprodução do Instituto Biológico de São 

Paulo) e o complemento na diluição correspondente a duas unidades fixadoras de complemento. O 

título de anticorpos foi considerado como a recíproca da maior diluição de soro que apresentou 50% 

de fixação do complemento. Amostras com título igual ou superior a 32 foram consideradas 

positivas e com título igual a 16 foram consideradas suspeitas (LONGBOTTOM; COULTER, 

2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A soroprevalência de Clamidofilose na mesorregião Central Potiguar foi de 3,08% (7/227) 

para os animais e 26% (6/23) para as propriedades. No Oeste Potiguar, os valores foram de 4,2% 

(13/308) e 35,4% (11/31), respectivamente (Quadro 1). O resultado dos suspeitos foi de 3,9% 

(9/227) na mesorregião Central Potiguar e 3,6% (11/308) no Oeste Potiguar. A presença de 

animais suspeitos, no presente trabalho, pode significar um número bem maior de animais positivos 

(PEREIRA et al., 2009). O número de propriedades infectadas demonstra risco de disseminação da 

enfermidade na região estudada.  

A prevalência geral de 3,7% (20/535) da infecção por C. abortus em caprinos, no Estado do 

Rio Grande do Norte, foi inferior à encontrada no Estado de Pernambuco, de 10,3% (PEREIRA et 

al., 2009), no estado da Paraíba, de 9,3% (SANTOS et al., 2012) e no Estado do Piauí, de 6,3% 

(LEOPOLDO et al., 2016) e superior a prevalência encontra por Anderlini (2009) no Estado de 

Alagoas que foi de 1,17%. Valores de prevalência superiores aos encontrados no presente trabalho, 



 
já foram reportados mundialmente, como: Estados Unidos, com 23% em caprinos (MOELLER, 

2001); Jordânia, com 21,8% em pequenos ruminantes (AL‑QUDAH et al., 2004); Turquia, com 

13,98% em ovinos (GOKCE et al., 2007); Lituânia, com 26,9% em ovinos (BAGDONAS et al., 

2007); e China, com 20,9%, em ovinos (HUANG et al., 2013). 

Neste estudo encontrou-se um baixo número de animais com títulos de anticorpos ≤1:16 

anti‑C. abortus, dito como suspeitos, o que pode significar animais com títulos ainda crescentes 

(falso‑negativo) ou com reação cruzada. Neste caso, testes sorológicos pareados poderiam 

esclarecer este diagnostico. 

No Brasil a infecção e doença em ovinos e caprinos devido a Chlamydophila spp. não são 

bem conhecidos, embora haja relatos isolados da presença do agente, em bubalinos, bezerros e 

sêmen de touros com vesiculite seminal (GOMES et al., 2001). A ocorrência de C. abortus em 

rebanhos de pequenos ruminantes já foi confirmada em alguns outros estados brasileiros (PIATTI et 

al., 2006, PEREIRA et al. 2009, SALABERRY et al. 2010, SANTOS et al. 2012, FARIAS et al. 

2013). 

A existência de animais falso‑negativo no rebanho pode levar a dificuldades no controle e 

erradicação desta enfermidade.  

GRÁFICOS  
               

Quadro 1 – Prevalência de propriedades positivas e de animais soropositivos para a infecção 

por Chlamydophila abortus em caprinos do Estado do Rio Grande do Norte. 

Mesorregião 

Prevalência por propriedades Prevalência por animais 

N° total de 

propriedades 

N° de 

propriedades 

positivas (%) 

N° total de 

animais 

N° de animais 

soropositivos (%) 

Central Potiguar 23 6 (26) 227 7 (3,08) 

Oeste Potiguar 31 11 (35,4) 308 13 (4,2) 

Total 54 17 (31,4) 535 20 (3,73) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Os resultados obtidos apontam para a necessidade de implantação de sistemas de vigilância 

epidemiológica no controle da Clamidofilose em caprinos, evitando uma maior propagação da 

doença no Estado. A ocorrência de resultados sorológicos positivos em propriedades, alerta para a 

presença do gênero Chlamydophila, como uma das causas de distúrbios reprodutivos em caprinos. 

Diante dos resultados apresentados, deve-se ampliar o conhecimento desta enfermidade sobre o 

papel de animais portadores e sob quais condições eliminam o agente, pontos críticos para o 

controle desta doença. 
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